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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 1 é uma obra 

composta por artigos relevantes, frutos da dedicação de pesquisadores preocupados 
com os temas atuais e engajados em disseminar seus trabalhos com outros profissionais. 
Quando falamos de inovação, estamos dispostos a explorar novos processos sobre as 
mais variadas temáticas do cuidar em Enfermagem. 

O Volume 1 de Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem reúne os 
trabalhos relacionados principalmente a Atenção Primária a Saúde. Os artigos reunidos 
desmistificam a ideia que as inovações estão inerentes a grandes centros tecnológicos, 
distantes do cotidiano dos profissionais de Enfermagem.

Neste volume, os autores se preocuparam em trabalhar como a inovação pode 
favorecer as ações na Atenção Básica, através de ações educativas, prevenção e promoção 
a saúde. Os trabalhos abordam temas como espiritualidade, vulnerabilidade, práticas de 
enfermagem, além de outros temas que certamente irão proporcionar conhecimento para 
os profissionais da área da saúde.

Este livro foi organizado de forma a tornar a leitura agradável, com temas relacionados 
e principalmente com o objetivo de contribuir com o crescimento profissional de todos os 
leitores, através de atualizações em suas práticas de atuação.

Rafael Henrique Silva 
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RESUMO: Os acidentes por animais peçonhentos 
são considerados um problema de saúde pública 
em países tropicais e, segundo o Ministério 
da Saúde, tiveram sua ocorrência aumentada 
no Brasil entre 2016 e 2018. O objetivo desta 
pesquisa foi identificar o perfil epidemiológico dos 
acidentes por animais peçonhentos na cidade 
de Ilhéus-BA. Trata-se de um estudo descritivo 
e retrospectivo, de abordagem quantitativa, 
realizado a partir da análise de dados das 
fichas de notificação obtidas no serviço de 
Vigilância Epidemiológica de Ilhéus-BA, entre 
janeiro e dezembro de 2018. Utilizaram-se as 
variáveis: sexo, idade, etnia, zona de ocorrência, 
tipo de acidente, região da picada, tempo de 
atendimento, tempo de coagulação, evolução 
e, para casos de acidentes ofídicos, frequência 
do uso de soroterapia. Foram notificados 39 
casos de acidentes por animais peçonhentos 
em Ilhéus-BA no ano de 2018. Predominou o 
sexo masculino (56,41%), a faixa etária de 40 
a 59 anos (56,41%) e a etnia parda (35,89%). A 
zona rural foi o local de 51% dos casos. A maior 
parte dos acidentes foi por serpentes (71,79%), 
especialmente pelo gênero Bothrops (41,02%), 
seguido por escorpiões (20,51%). A principal 
região acometida pela picada foi a região do pé 
(33,33%), seguida pela perna (15,38%). A maioria 
dos acidentes por animais peçonhentos obteve 
atendimento médico em até 3 horas (46,02%). 
Quanto ao tempo de coagulação, o resultado se 
mostrou normal em 25,60% dos casos e alterado 
em 28,20%. Evoluiu para cura 92,30% dos casos. 
Quanto à soroterapia em acidentes ofídicos, em 
66,66% dos casos não houve administração. Os 
resultados obtidos permitem concluir que Ilhéus-
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BA está, em geral, em concordância com o perfil epidemiológico de outras localidades, sendo 
necessário maior conhecimento acerca da importância do uso de equipamentos de proteção 
e da identificação do animal para tratamento adequado, além de melhores condições de 
atendimento e tratamento aos acidentados. 
PALAVRAS-CHAVE: Acidentes ofídicos, epidemiologia, animais peçonhentos.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF ACCIDENTS BY POISONY ANIMALS IN THE 
CITY OF ILHÉUS-BA

ABSTRACT: Accidents with venomous animals are considered a public health problem in 
tropical countries and, according to the Ministry of Health, their occurrence increased in Brazil 
between 2016 and 2018. The objective of this research was to identify the epidemiological 
profile of accidents by venomous animals in the city of Ilhéus-BA. This is a descriptive 
and retrospective study, with a quantitative approach, based on analysis of data from the 
notification sheets obtained in the Epidemiological Surveillance service of Ilhéus-BA, between 
January and December 2018. The variables used were sex, age, ethnicity, occurrence area, 
type of accident, bite site, service time, time for clotting, evolution and, for cases of snakebite 
accidents, frequency of use of serotherapy. 39 cases of accidents were reported by venomous 
animals in Ilhéus-BA in 2018. Male gender (56.41%), 40 to 59 years old (56.41%) and mixed 
race (35.89%) predominated. The rural area was the site of 51% of the cases. Most accidents 
were caused by snakes (71.79%), especially by the genus Bothrops (41.02%), followed 
by scorpions (20.51%). The main region affected by the bite was the foot region (33.33%), 
followed by the leg (15.38%). Most accidents involving venomous animals received medical 
care within 3 hours (46.02%). As for the clotting time, the result was normal in 25.60% of 
the cases and altered in 28.20%. 92.30% of the cases evolved to healing. Regarding the 
serotherapy in medical accidents, in 66.66% of cases there was no administration. The 
results obtained allow us to conclude that Ilhéus-BA is, in general, in agreement with the 
epidemiological profile of other locations, requiring more knowledge about the importance 
of using protective equipment and identifying the animal for proper treatment, in addition to 
better conditions assistance and treatment for the injured.
KEYWORDS: Snakebite accidents, epidemiology, venomous animals.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os acidentes por animais peçonhentos são um problema de saúde pública 

especialmente em países tropicais e subtropicais. (LOPES et al.,2017). A epidemiologia 
dos acidentes ofídicos define um perfil mantido inalterado ao longo dos últimos 100 anos no 
Brasil, em que o principal acometido é o trabalhador rural (BREDT; LITCHTENEKER, 2014). 
Segundo o Ministério da Saúde os dados de acidentes por animais peçonhentos no país 
aumentaram nos últimos anos de 173.850 em 2016 para 265.546 em 2018 (BRASIL, 2019). 
De acordo com o Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX), 
foram registrados no Brasil, 3.290 acidentes por serpentes; 6.220 por aranha e 11.943 por 
escorpiões, no ano de 2017 (BRASIL, 2017).
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Animais peçonhentos são aqueles que produzem peçonha (veneno) e têm condições 
naturais para injetá-la em presas ou predadores. Essa condição é dada naturalmente por 
meio de dentes modificados, aguilhão, ferrão, quelíceras, cerdas urticantes, nematocistos 
entre outros (LOPES et al., 2017). Os animais peçonhentos responsáveis pela maioria dos 
envenenamentos de importância médica são as cobras, escorpiões, aranhas, abelhas e 
lagartas (TAVARES et al., 2020). 

No Brasil, há quatro gêneros de serpentes: Bothrops (jararacas). Crotalus 
(cascavéis); lachesis (surucucus) e micrurus (corais), dentre eles, o gênero Bothrops 
apresenta maior importância epidemiológica por ser responsável por cerca de 90% dos 
casos de acidentes ofídicos (BRASIL, 2001). Dentre as aranhas, os gêneros de maior 
índices de acidentes são Loxosceles (aranha marrom); Phoneutria (armadeira) e latrodectus 
(viúva negra) (BREDT E LITCHTENEKER, 2014). São quatro as espécies de escorpião do 
gênero Titys que tem sido culpabilizadas pelos acidentes, são eles: T. serrulatus ( escorpião 
amarelo); T. bahiensis (escorpião marrom); T. stigmurus (escorpião amarelo do Nordeste)  
e T. paraenses (escorpião preto), sendo o primeiro responsável por casos mais graves 
(RECKZIEGEL E PINTO, 2014).

A Coordenação Nacional de Controle de Zoonoses e Animais Peçonhentos (CNCZAP) 
adota o SINAN para consolidar os registros dos acidentes por animais peçonhentos. 
Esta deliberação gerou uma reação negativa por parte dos municípios e estados, que se 
mostraram resistentes à adoção do novo sistema. Essa reação levou a uma quebra de 
continuidade nos registros e na perda de qualidade dos dados, gerando subnotificações 
de casos de acidentes por animais peçonhentos. A deficiência na notificação dificulta a 
interpretação fidedigna dos dados. Comparado as regiões Sul e Sudeste, o Nordeste é a 
região onde há maior subnotificação (SARAIVA et al., 2012).

Sob tal ótica, em agosto de 2010 a Organização Mundial de Saúde (OMS) incluiu 
os acidentes por animais peçonhentos na Lista de Notificação Compulsória (LNC) do Brasil 
devido ao alto número de notificações registradas no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN) (BRASIL, 2016). O Nordeste segue como a segunda região, do Brasil, 
com maior número de casos notificados de acidentes por animais peçonhentos, (91.884 
casos) no ano de 2018. Sendo a Bahia o estado com maior percentual de casos notificados 
(27,14%) (BRASIL, 2019).

A ampla distribuição, associada à mobilidade humana, a urbanização e a crescente 
curiosidade em explorar a natureza, tornam os acidentes por animais peçonhentos cada 
vez mais frequente em região mais pobres, principalmente nos Continentes Africano e 
Asiático (Alirol E, et al, 2010). Acidentes peçonhentos matam mais que malária e a África 
subsahariana perde 2 milhões de Anos de Vida Ajustados por Incapacidade/ano por 
envenenamentos ofídicos (SCHESKE; RUITENBERG; BISSUMBHAR, 2015).

Considerando que traçando um perfil epidemiológico é possível caracterizar casos 
de acidentados por animais peçonhentos, com destaque para as regiões com maior 
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incidência. Este estudo justifica-se pela notoriedade do conteúdo; gravidade dos acidentes 
e suas sequelas e a falta de abastecimento dos sistemas de informações como o SIS 
(sistema de Informação em Saúde) e SINAN. Portanto, é fundamental que sejam geradas 
estratégias para a melhora das condições de atendimento e tratamento. Ademais, urge que 
os profissionais da saúde alimentem os sistemas de informações para melhor monitorização 
desses casos. Isto posto, o objetivo desta pesquisa foi identificar o perfil epidemiológico 
dos acidentes por animais peçonhentos na cidade de Ilhéus-Ba.

2 | 	PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Trata-se de um estudo descritivo e retrospectivo, realizado através de dados 

secundários oriundos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 
referentes a cidade de Ilhéus-BA, no período de janeiro a dezembro de 2018, em que 
buscou-se identificar o perfil epidemiológico dos acidentes por animais peçonhentos na 
cidade de Ilhéus-BA. Dessa forma, utilizando-se das fichas de notificações de acidentes 
envolvendo animais peçonhentos da cidade, foi possível analisar as variáveis: sexo, idade, 
etnia, zona de ocorrência, tipo de acidente, tempo de atendimento, região da picada, tempo 
de coagulação, evolução e para os casos de acidentes ofídicos, analisou-se a frequência 
de uso de soroterapia. 

A partir dos dados obtidos, foi realizado um estudo estatístico descritivo, utilizando-
se a plataforma Microsoft Excel para organização de dados e priorização de achados de 
com maior relevância. Tendo em vista que os dados foram obtidos via fichas de notificação 
e plataformas virtuais de dados referentes a vigilância epidemiológica do município, como 
o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) descartou-se a necessidade 
de registro em comitê de ética em pesquisa com seres humanos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram notificados 39 acidentes por animais peçonhentos em 2018 na cidade de 

Ilhéus – BA. A maioria dos acidentes envolveu o sexo masculino (56,4%), corroborando 
com os dados nacionais disponibilizados pelo DATASUS. Esse resultado pode ser 
justificado pela maior frequência com que homens realizam atividades braçais no campo, 
como plantio, caça e lavra da terra (Albuquerque et al., 2013). Já quanto a faixa etária, 
destacou-se a faixa de 40 a 59 anos (56,41%), contrapondo os dados da Secretaria da 
Saúde do Estado da Bahia (SESAB) para o ano de 2018, que apontam maior ocorrência de 
casos na faixa de 15 a 49 anos, a mudança pode decorrer da presença de uma população 
economicamente ativa mesmo em idades mais avançadas na cidade.

No que se refere a etnia, 35,89% dos casos ocorreram com indivíduos da etnia 
parda, 17,94% da etnia preta e 10,25% da etnia branca. O ambiente onde ocorreram a 
maior parte dos casos foi o meio rural (51%). Quanto ao animal causador do acidente, as 
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serpentes representaram a maior parte das notificações (71,79%), seguido pelos escorpiões 
(20,51%), aranhas (5%) e abelhas (2%). Esse resultado contrapõe dados fornecidos pela 
SESAB (2019), em que se destaca a prevalência de acidentes escorpiônicos no estado da 
Bahia (76,8%) no ano de 2018.

Tabela 1: Resultados sexo, faixa etária, etnia, localidade e animal peçonhento.

Em relação ao acidente ofídico, o gênero Bothrops foi o predominante (41%), 
seguido pelo Lachesis (5,1%). Essa grande diferença no número de casos pode ser 
atribuída aos diferentes hábitos das serpentes, já que o gênero botrópico está distribuído 
por todo território nacional, habitam principalmente zonas rurais e periferias de grandes 
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cidades, preferindo ambientes úmidos como matas, áreas cultivadas e locais onde haja 
facilidade para proliferação de roedores (paióis, celeiros, depósitos de lenha). Além de 
possuírem hábitos predominantemente noturnos ou crepusculares, podendo apresentar 
comportamento agressivo quando se sentem ameaçadas (Brasil, 2017).

Vale ressaltar, ainda, que em 51,2% dos casos foi ignorado o gênero da serpente, 
fator imprescindível na conduta desses casos. Identificar o animal causador do acidente 
possibilita a dispensa imediata da maioria dos pacientes picados por serpentes não 
peçonhentas, viabiliza o reconhecimento das espécies de importância médica em âmbito 
regional e auxilia na indicação mais precisa do antiveneno a ser administrado. Apesar da 
importância do diagnóstico clínico, que orienta a conduta na grande maioria dos acidentes, 
o animal causador deve, na medida do possível, ser encaminhado para identificação por 
técnico treinado (Brasil, 2001).

Entretanto, o transporte e conservação do animal são elementos essenciais para 
essa identificação, que muitas vezes é de difícil realização, podendo interferir nessa 
porcentagem.

Em relação ao tempo decorrido para atendimento médico, verificou-se que, 
aproximadamente, 46% das vítimas foram socorridas em até 3 horas e 43,5% após 3 
horas desde a ocorrência do acidente. Em estudo realizado por Furtado em 2019, obteve 
predominância do tempo entre a picada até o atendimento maior que 3 horas até 6 horas. 
Supõe-se que essa demora no atendimento de uma quantidade relevante de casos, seja 
atribuída ao número expressivo de acidentes ocorridos na zona rural, sendo a distância da 
unidade hospitalar e a dificuldade de deslocamento, fatores que influenciam nesse tempo 
de atendimento.

Um rápido atendimento médico, diminui a incidência de complicações, como necroses, 
irritações e choques, contribuindo para a ocorrência de casos leves e consequentemente 
diminuição da taxa de letalidade (LEMOS et al., 2009). 

Referente ao local da picada, as extremidades foram as regiões mais acometidas 
com destaque para a área do pé que obteve percentual de 33,33%. Possivelmente por ser 
a primeira área a entrar em contato com o animal em casos de encontros acidentais com 
cobras em local de mata. No caso dos trabalhadores rurais há também o agravante do 
não uso de equipmentos para proteção como botas ou perneiras (DOS SANTOS, 2018). 
Os locais menos atingidos foram a cabeça e braço, ambos com percentual de 7,69% dos 
casos.
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Tabela 2: Resultados espécie da serpente, tempo de atendimento e local da picada;

Quanto ao tempo de coagulação observou-se que em 25,60% dos casos manteve-
se normal, 28,20% estava alterado, e em 46,10% não foi realizado. Dessa forma, visto que 
a maioria dos casos notificados na região ocorreu pelo gênero Bothrops, faz-se relevante 
incentivar a realização deste teste. O quadro hemorrágico é muito comum nos acidentes 
botrópicos e é atribuído à ação vasculotóxica das hemorraginas, que provocam ruptura 
capilar (CAMPLESI, 2017).

No que se refere à evolução, em 92,30% dos casos a vítima foi curada e em 7,70% 
o desfecho foi óbito. Deve-se considerar também que a taxa de letalidade pode aumentar 
devido à demora no atendimento, já que o menor tempo para o atendimento é de extrema 
importância para evitar complicações e sequelas, e pelo local de picada, uma vez que a 
proximidade da região atingida com os órgãos vitais pode condicionar a evoluções mais 
graves (DO NASCIMENTO, 2017).
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Sabe-se que a soroterapia consiste na utilização de soro para neutralizar venenos 
inoculados após acidente por animal peçonhento. Nesse sentido, quanto à utilização da 
soroterapia, obteve-se que em 33,34% dos casos houve utilização e em 66,66% não 
houve a utilização. Lembrando que dentre os fatores que podem influenciar no não uso 
do soro tem-se em muitos casos a dificuldade na identificação do animal responsável pela 
inoculação (SANTANA; OLIVEIRA, 2020). 

Porém ressalta-se que o reconhecimento da necessidade de administração do soro 
antibotrópico é fundamental para neutralizar as alterações hemostáticas que ocorrem nesse 
tipo de envenenamento e impedir o agravamento dos sinais sistêmicos e uma evolução 
desfavorável para o paciente (CAMPESI, 2017). 

4 | 	CONCLUSÃO
A partir dos resultados obtidos nessa pesquisa, foi possível identificar e analisar 

a situação epidemiológica dos acidentes por animais peçonhentos na cidade de Ilhéus-
Ba. Assim como em outros estudos previamente realizados, o sexo masculino foi 
predominantemente mais acometido que o feminino em acidentes com animais peçonhentos, 
visto que a prevalência de homens trabalhando no campo é maior que a de mulheres. 

Ademais, quanto aos animais causadores dessas lesões, destaca-se a serpente, do 
tipo Bothrops, por estar presente em todo o território nacional, principalmente na zona rural. 
Um fato relevante também foi sobre o gênero da serpente ter sido ignorado na maioria dos 
casos observados no estudo, fato esse que é problemático por interferir diretamente na 
conduta a ser realizada no paciente.

Quanto ao tempo de atendimento, a grande maioria ocorreu em até 3 horas após 
o acidente, diminuindo assim a probabilidade de complicações e, consequentemente, a 
taxa de letalidade. Além disso, a etnia mais acometida foi a parda e o local da picada mais 
frequente foi a área dos pés possivelmente por ser a área de primeiro contato com o animal, 
algo passível de prevenção por medidas simples, como o uso de botas e EPIs adequados.

Dessa forma, podemos concluir que se faz necessário o desenvolvimento de ações 
preventivas aos acidentes com animais peçonhentos, bem como a aplicação de estratégias 
que venham a diminuir o número de casos. Bem como, o uso de botas como equipamentos 
de proteção deve ser enfatizado entre trabalhadores rurais, recomendando-se que 
orientações adequadas sobre a necessidade de identificação do animal para tratamento 
adequado sejam realizadas. Por fim, suporte médico e/ou de transporte adequado na zona 
rural para minimizar o tempo de espera pelo tratamento adequado também seria uma 
estrutura de grande valia na região.
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